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O    Si*.   Sicfiielra   Mendes  :— Sr. 

presidente,  sou  um  dos  signatários  do  projecto  em 
discussão,  sou  filho  do  Pará  e  um  dos  representantes 
por  essa  provincia  no  parlamento  nacional. 

Quando  se  discutio  a  subvenção  para  a  navegação 
do  Araguaya  e  Tocantins,  em  resposta  a  um  aparte  eu 
disse,  que  desejava  ver  discutida  a  navegação  do  Ama- 
zonas e  comprometti-me  desde  logo  a  tomar  parte 
nella  :  venho  cumprir  esse  dever,  satisfazer  esse  en- 
cargo, convicto  de  que  da  adopção  e  execução  do 
projecto  que  se  discnte  depende  a  continuação  do 
progresso  da  minha  provincia  e  da  do  Amazonas,  pro- 
gresso espantoso  e  sem  igual,  iniciado  em  1852... 
O  Sr.  Dantas  : — Seria  a  continuação  de  favores. 
O  Sr  Siqueira  Mendes: — ...época  em  que  come- 
çou nos  rios  daquellas  provindas  a  navegação  a  vapor, 
á  qual  sóment  ■  s<  dèvj  tUribuir  esse  progresso,  esse 
augmento  quasi  impossivel  das  rendas  publicas  que  a 
camará  vai  admirar  no  quadro  comparativo  que  lhe 
vou  apresentar,  da  exportação  da  provincia  nos  pri- 
meiros 15  annos  da  navegação  dos  seus  immensos  e 
riquíssimos  rios,  e  nos  15  proximamente  anteriores. 

E  depois  de  tão  brilhantemente  occuparem  a  tri- 
buna cujco  oradores,  expendendo  as  mais  bellas  e 
exactas  theorias,  eu  não  venceria  meu  natural  aca- 
nhamento, effeito  da  consciência  que  tenho  de  minha 
inaptidão,  para  vir  tomar  parte  neste  debate,  se  não 
fossem  os  poderosos  imtivos  expendidos,  e  a  con- 
vicção que   tenho  de  que    se  não  posso  theoricamente 
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tratar  da  matéria  com  igual  proficiência,  ao  menos 
fali  arei  como  homem  pratico  e  conhecedor  dos  rios 
da  provincia,  até  onde  estão  explorados,  pois  tenho 
viajado  muitas  vezes  por  elles. 

Conheço  os  vapores  tanto  da  companhia,  como  das 
emprezas  particulares,  e  nelles  tenho  embarcado  para 
todos  os  pontos;  e  esta  pratica,  que  me  dá  algam  di- 
reito, anima-me  também  a  occupar  a  tribuna  para 
com  toda  a  exactidão  vos  informar  do  estado  da  nave- 
gação dos  rios,  dos  seus  resultados  conhecidos,  assim 
como  da  concurrencia  ou  competência  das  emprezas 
particulares. 

Talvez  que  a  minha  exposição  fiel  possa  influir  no 
animo  daquelles  que  olha"  para  este  projecto  como 
objecto  de  interesse  particular,  vendo  ne]!e  a  entidade 
com  quem  se  fará  o  contrato  e  o  interesse  que 
delle  possa  tirar  a  empreza,  sem  attendèrem  a 
que  esta  navegação,  sendo  a  continuação  da  que 
põe  em  communicação,  cora  esta  corte  as  pro- 
víncias marítimas  do  norte,  não  deve  de;«appareeer, 
porque  a  provincia  do  Amazonas,  mais  que  to  las, 
necessita  de  estar  em  communicação  com  a  corte, 
visto  como  pelos  seus  grandes  rios  está  em  fre- 
quente contacto  co.m  as  republicas  com  que  limita; 
.  sem  attendèrem  á  renda  extraordinária  que  lesta  me- 
dida virá  concorrer  para  debellar  o  deficit  ào  thesouro, 
ao  engrandecimento  daquellat  duas  províncias,  que 
continuando  na  marcha  progressiva  em  que  vão,  serão 
brevemente  duas  das  mais  prosperas  e  florescentes 
deste  Império  ;  sem  attendèrem,  finalmente,  a  que  esse 
progresso  que  parece  impassível  é  já  experimentado  e 
tão  natural  naquellas  duas  províncias,  á  vista  da  in- 
numera  riqueza  que  contém  suas  florestas,  que  para 
colhê-las  nada  mais  é  preciso  do  que  a  exploração  e 
navegação  de  sua  infinidade  de  rios. 

E  certamente  o  progresso  espantoso  e  sem  igual, 
talvez  em  parte  alguma  do  mundo,  que  de  1852  em 
diante  tem  tido  a  provincia  do  Pará,  onde  não  ha 
propriamente  agricultura  e  tudo  provém  da  industria 
extractiva,  não  se  pôde  attribuir  senão  á  navegação 
de  seus  rios. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Mas  esta  é  só  feita 
pela  companhia? 

O  Sr.  Siqueira.  Mendes  : — Tomei  nota  do  discurso 
do  nobre  deputado  no  ponto  que  tem  relação  com 
este  aparte,  e  hei  de  responder-lhe  cabalmente,  mos- 


trando-lhe  que  os  dous  períodos  de  15  annos,  que  com- 
parados apresentão  esse  augmento  espantoso  são  de 
1837  a  1852  e  de  1852  a  1 866,  e  até  esse  anno  de  1866 
não  havia  no  Pará  nem  uma  lancha  de  propriedade  par- 
ticu  ar,  á  excepção  do  vapor  Gu&jará,  de  propriedade 
dos  Srs.  Mirandas,  do  rio  Capim,  que  nunca  o  empre- 
garão, no  commercio,  e  somente  em  seus  passeios. 

Então  se  convencerá  S.  Ex.  de  que  não  pôde  attri- 
buir  nem  pensar  que  para  um  tal  progresso  tenha 
concorrido  alguma  outra  empreza  além  da  companhia 
do  Amazonas 

Dizia  eu  que  talvez  a  minha  exposição  fiel  e  pratica 
possa  esclarecer  aos  que  por  erro  impugnão  o  pro- 
jecto, visto  como  ignorão  a  historia  da  navegação  dos 
rio*  daqnella  provinoia. 

Digo  por  erro  porque  não  posso  attribuir  a  outros  mo- 
tivos a  impugnação  de  um  projecto  que  sem  duvida  é 
de  interesse  real  para  o  paiz,  nada  tendo  com  questões 
partidárias,  e  ninguém  pôde  negar  que  o  progresso 
espantoso  e  sem  ignal  que  tem  tido  a  província  do 
Pará  data  de  1852.  época  em  que  começou  a  navegação 
de  seus  rios,  e  é  sem  duvida  porque  o  nobre  deputado 
desconhece  a  província,  ignara  a  historia  de  sua  na- 
vegação, que  levanta  duvidas e  faz  objecções  sem  fun- 
damento, pois  outra  intenção  não  lhe  posso  attribuir. 

O  primeiro  dos  nobres  opposicionistas  que  occupiiU 
a  tribuna  foi  o  i ilustre  representante  da  província  da 
Bahia,  que  leu  não  só  o  relatório  do  nobre  ministro 
da  agricultura  como  o  do  digno  presidente  do  Pará, 
apresentado  este  anno  á  assembléa  provincial.  Da  lei- 
tura dos  trechos  que  entendeu  S.  Ex.  servirem  á  sua 
causa,  concluio  que,  desde  que  a  companhia  mantem- 
se,  desde  que  o  ministro  assevera  que  nenhuma  outra 
esiá  em  melhores  condições  de  satisfazer  seus  com- 
promissos não  precisa  de  subvenção  ;  que  esta  sub- 
venção deve  cessar.  Não  vejo,  Sr.  presidente,  que 
destas  premissas,  se  possa  tirar  tal  conclusão. 

Porque  estou  habilitado  a  satisfazer  os  compro- 
missos que  tomei,  a  praticar  certo  serviço,  em  virtude 
de  uma  subvenção  concedida  para  elle,  segue-se  que 
a  subvenção  deve  cessar  quando  é  ella  precisamente 
que  alimenta  a  execução  de  meus  compromissos,  e  que 
dá  recursos  para  o  bom  desempenho  de  taes  encargos  ? 
Parece-nie.  que  esta  conclusão  é  mais  lata  do  que  o 
principio  estabelecido. 

O  Sr.  Dantas  : — Peço  a  palavra. 


_  O  - 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Se  a  rolha  não  rne  im- 
pedir de  fallar,  eu  explicarei  satisfactoriumente. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : —  I^ndo  o  relatório  do 
presidente  da  provincia,  S.  Ex.  disse  que  essa  au- 
toridade é  desfavorável  á  prorogação  do  contrato  e  á 
continuação  da  subvenção  E'  justamente  o  contrario 
disso  que  se  encontra  nesse  relatório. 

Eu  vou  ler  o  trecho  alludido  e  a  camará  verá  a 
«pinião  do  presidente  do  Pará.  Abrindo  elle  a  assem- 
bléa  provincial  tratou  da  subvenção  dada  pelos  co- 
fres da  provincia,  para  a  navegação  de  outros  pontos 
diversos  daquelles  que  são  navegados  em  virtude  da 
subvenção  geral,  e  opinou  que  em  vista  do  estado  dos 
cofres  provinciaes  não  devia  continuar  aquella  sub- 
venção, antes  devia  cessar  á  proporção  que  fosse  ter- 
minando o  prazo  dos  contratos. 

O  Sr.  Dantas  : — Queira  ler  a  ver  se  acha. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Se  S.  Ex.  exige  que  eu 
já  leia,  far-lhe-hei  a  vontade. 

O  Sr.  Dantas: — Eu  também  aqui  tenhu  uma  cópia. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  (lendo): — «  Se  é  de  incon- 
testável utilidade  manter  a  navegação  a  vapor  pelos 
rios  e  pontos  em  que  já  se  acha  estabelecida,  e  que  ao 
terminarem  os  contratos  talvez  tenha  de  cessar,  ou 
pelo  menos  de  não  ser  feita  com  a  regularidade  cos- 
tumada, é  certo  também  que,  antes  de  resolver  sebre 
a  prorogação  desses  contratos  e  das  respectivas  sub- 
venções á  companhia,  devemos,  em  vista  dos  re- 
cursos financeiros  da  província  e  afim  de  não  gra- 
va-la além  da  medida,  attender  para  as  vantagens 
que  podem  ser  auferidas  da  concurrencia  dos  vapores 
de  emprezas  particulares  não  subvencionadas,  os  quaes 
sulcão  hoje  quasi  todos  os  pontos  percorridos  pelos 
da  companhia  do  Amazonas. 

Já  vêm  os  nobres  deputados  que  o  presidente  da 
provincia  está  tratando  da  subvenção  provincial.  E  se 
elle  diz  companhia  do  Amazonas,  é  porque  tendo  a 
companhia  Fluvial  Paraense,  com  quem  estava  tra- 
tada essa  navegação  pela  provincia,  feito  cessão 
de  todos  os  seus  direitos  e  deveres  á  companhia  do 
Amazonas,  esse  serviço  está  sendo  feito  por  esta  em- 
preza. 

E  note-se  que  S.  Ex.  nem  assevera  que  ha  nave- 
gação particular  mesmo  para  estes  pontos  subvencio- 
nados pela  provincia. 


A  camará  deve  saber  que  o  governo  geral,  fazendo 
o  contrato  com  a  companhia  do  Amazonas,  impôz- 
lhe  o  dever  de  navegar  na  província  do  Pará  somente 
o  rio  Tocantis  de  Belém  até  Cametá,  e  o  rio  Amazo- 
nas, de  Belém  até  Mauáos  ;  por  consequência  na  pro- 
víncia do  Pará  até  Nhamundá,  que  é  a  divisão  da 
província.  São  estas  as  únicas  linhas  subvencionadas 
nelos  poderes  geraes. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Siqueiraa  Menbes  : — Não  senhor,  por  um  lado 
o  limite  é  o  rio  Nhamundá,  por  outro  a  serra  de  Pa- 
rentins  ;  não  pertence  ao  Pará  essa  margem  do  Ama- 
zonas, até  Manáos,  mas  somente  até  as  serras  de 
Parentins,  tanto  que  essa  comarca,  cuja  sede  é  Villa 
Bella,  já  pertence  á  província  do  Amazonas. 

A  assembléa  provincial  do  Pará,  entendendo  que 
era  de  necessidade  estabelecer  a  navegação  na  pro- 
víncia, com  o  fim  de  exploror  os  seus  rios  animou  a 
incorporação  de  uma  companhia  intitulada  Fluvial 
Paraense.  Organisou-se  esta  companhia  e  com  ella  se 
íizerão  contratos  para  a  navegação  desses  rios,  de  que 
trata  o  presidente  da  província. 

Esta  companhia  não  tratou  do  fundo  de  reserva, 
distribuio  dividendos  pelos  accionistas ;  mas  não 
tinha  fundos  para  reforma  do  seu  material ;  ou  fosse 
por  essa  ou  por  outra  causa,  que  eu  ignoro,  os  inte- 
ressados a  venderão  á  Companhia  do  Amazonas. 

O  Sr.  Dantas  : — Isto  é  uma  historia  muito  curiosa. 

O  Sr  Siqueira  Mendes  : — Não  é  historia.  Estou 
expondo  os  factos  como  elles  na  verdade  são.  O  meu 
discurso  ha  de  ser  publicado  e  deve  ser  apreciado, 
principalmente  na  minha  província,  onde  esses  factos 
se  derão. 

A  companhia  Fluvial  Paraense  fundio-se  por  con- 
seguinte na  do  Amazonas. 

A  camará  vio  do  trecho  que  acabei  de  ler,  que  o 
illustrado  presidente  do  Pará,  além  de  tratar  ahi  só  - 
mente  dos  pontos  navegados  por  conta  da  província, 
não  affirma,  nem  podia  affirmar  que  todos  esses  pontos 
da  navegação  provincial  (que  não  é  a  de  que  tratamos), 
são  navegados  por  navios  particulares,  porque  a  com- 
panhia Fluvial  Paraense  navegava  o  rio  Guamá  de 
Belém  até  Urucuryteua ;  o  rio  .Acará  de  Belém  a 
Sant*Anna,  o  Mujú  e  Carary  de  Belém  á  Soledade  e 
o  Tocantins  de  Belém  a  Pederneiras. 


Tinha  uma  linha  para  Soure  e  outra  parn  Ararv, 
ambas  da  parte  oriental  da  ilha  de  Joannes,  e  nenhum 
destes  pontos,  a  excepção  do  Tocantins,  é  navegado 
por  vapor  algum,  nem  de  emprezas  subvencionadas, 
nem  de  particulares 

Portanto  elle  não  podia  afíirmar  queN  são  todas 
por  isso  disse — qaasi  todas — ;  e  eu  quando  ii  notei  a 
palavra — qaasi. 

A  navegação  particular  é  toda  para  as  ilhas  qae 
ficão  entre  Tocantins  e  Amazonas  ao  lado  occidental 
de  ilha  de  Joannes  nas  comarcas  de  Breves,  Macapá 
e  Gurupá. 

S.  Ex.  continuando,  diz  : 

«  Em   todo   o  caso  couvém  tentar  a  experiência.  » 

Já  vê  que  S.  Ex.  diz  apenas  —  tentar  uma  expe- 
riência. 

O  Sr.  Dantas  :  —  Antes  disto  ha  um  periodo. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes: — E'  exacto,  escapou-me, 
e  é  o  seguinte  : 

«  Talvez  devamos  aproveitar-nos  dessa  concurren- 
cia  nara  poupar-nos.  go  menos  por  algum  tempo,  de 
continuar  a  subvencionar  linha?  de  navegação  que 
podem  manter-se  independentes  de  auxilio  dos  cofres 
públicos. 

«  Em  todo  o  caso  convém  tentar  a  experiência.  » 

Como  vé  a  camará,  o  presidente  do  Pará  pensa  até 
que  pôde  acontecer  que  a  provincia  se  veja  obrigada 
de  novo  a  conceder  a  subvenção  por  faltar  a  concur- 
rencia  particular. 

Já  se  vê,  portanto,  que  elle  apenas  trata  de  uma 
experiência. 

Aconselha-a,  porque  as  fcircumstancias  dos  cofres 
provinciaes  são  más,  não  permittem  que  se  dê  por 
emquanto  subvenção,  convindo  experimentar  se  estes 
ponto  podem  ser  navegados  por  emprezas  particulares. 
Por  isso   diz — tentar  a  experiência  por  algum  tempo. 

O  Sr.  Dantas  : — E'  a  sua  interpretação, 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Não  é  tal. 

O  Sr.  Souza  França: — Isto  é  questão  que  já  devia 
estar  resolvida  na  provincia. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : —  Quando,  porém,  S.  Ex. 
trata  da  Companhia  do  Amazonas  em  relação  á  sub- 
venção que  tem  pelos  cofres  geraes,  assim  se  exprime: 


«  Muito  deve,  é  certo,  esta  província  á  Companhia 
do  Amazonas,  a  qual  iniciou  a  navegação  a  vapor 
nos  seus  grandes  rios.  Cabe  a  ella  principalmente  o 
progressivo  desenvolvimento  das  rendas  desta  pro- 
víncia e  da  do  Amazonas. 

(<  E  pois  se  o  governo  tem  concedido  a  quasi  todas 
as  províncias  garantias  de  juros  ás  suas  estradas  de 
ferro,  parece  justo  que  faça  extensiva  igual  protecção 
ás  vias  fluviaes,  que  oíferece  o  rico  valle  do  Amazo- 
nas, já  que  esta  província  quasi  dispensa  outro  qual- 
quer meio   de  communi cação. 

«  O  quadro  seguinte  demonstra  o  augmento  que 
tiverão  as  rendas  publicas  nos  três  quinqaennios,  pos- 
teriores ao  estabelecimento  das  linhas  de  navegação 
da  Companhia  do  Amazonas,  comparativamente  a 
igual  periodo   anterior.  » 

O  Sr.  Dantas  dá  um  aparte. 

O  Sh.  Siqueira  Mendes  :  —  Não  senhor,  está  dedu- 
zida logicamente  dos  princípios,  não  é  como  aquella 
deducçáo  da  leitura  do  relatório  do  nobre  ministro  da 
agricultura.  ( 'Apoiados. J 

Aqui  está,  senhores,  o  que  diz  o  presidente  da  pro- 
víncia, em  relação  á  Companhia  do  Amazonas,  na- 
quillo  que  é  pago  pelos  cofres  geraes  e  de  que  esta- 
mos tratando  ;  é  o  contrario  justamente  daquillo  que 
afíirmárão  aqui  os  nobres  deputados  que  combaterão 
o  projecto. 

O  Sr.  Dantas: — Ha  muita  cousa  que  devia  vir  para 
esta  discussão  e  que  não  sei  porque  ainda  não  veio. 

O  Sh.  Siqueira  Mendes: — Eu  desejo  que  venha  tudo, 
e  o  que  eu  pude  colher,  apresento  agora. 

Senhores,  eu  disse,  no  principio  do  meu  discurso, 
que  olhava  para  este  projecto  somente  em  relação  ao 
bem  publico  e  principalmente  ao  progresso  e  desen- 
volvimento da  minha  província  e  da  do  Amazonas  ; 
não  olho  para  o  individuo,  em  favor  de  quem  pôde 
redundar  este  beneficio  ;  nada  tenho  com  a  empreza 
do  Amazonas,  não  sou  nem  posso,  nem  devo  ser  seu 
advogado,  sou  advogado  unicamente  dos  interesses 
geraes  do  meu  paiz  (apoiados),  este  é  o  único  senti- 
mento que  me  traz  a  esta  tribuna  (Muito  bem.)  Se  eu 
assignei  o  projecto,  que  autorisa  a  prorogação  do  con- 
trato, e  não  que  se  faça  novo  contrato,  é  porque  não 
podia  deixar  de  proceder  desta  forma:  não  se  trata  de 
uma  empreza  nova,  trata-se  de  uma  que  já  existe  ha 
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muitos  ânuos;  portanto  eu  não  devia  aconselhar  que 
se  destruísse  o  que  está  creado  com  meios  sufficientes 
para  satisfazer  as  necessidades  publicas,  somente  com 
o  desejo  de  edificar-se  de  novo. 

(Trocão-se  apartes.) 

Além  disto,  estou  convencido,  como  o  nobre  minis- 
tro da  Agricultura,  de  que  nenhuma  outra  empreza  está 
mais  no  caso  de  satisfazer  seus  compromissos  do  que 
esta,  e  a  pratica  nos  tem  mostrado  que  el la  "cumpre 
exactamente  seus  deveres. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Mas  outra  poderá  fazer 
O  serviço  com  subvenção  menor,  ella  não. 

O  SR  Siqueira  Mendes  :  —  Eu  mostrarei  ao  nobre 
deputado  que  não  ha  outra  subvenção  menor  dada  a 
empreza  alguma,  nem  na  Inglaterra,  nem  nos  Estados- 
Unidos;  uma  milha  navegada  pela  Companhia  do  Ama- 
zonas custa  4#490  ao  Estado. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  dá  um  aparte. 

O  Sr.  Siqueira  Mendee  : — Eu  tomei  os  apontamen- 
tos, hei  de  tratar  de  todos  elles,  e  prometto  chegar  a 
esse  ponto. 

Este  juízo  que  acabo  de  expender  a  respeito  da 
Companhia  do  Amazonas  e  que  de  alguma  forma 
está  expresso  no  relatório  do  presidente  da  provincia 
do  Pará,  os  nobres  deputados  hão  de  encontrar  nos 
relatórios  de  todos  os  cavalheiros  que  têm  adminis- 
trado aquella  provincia,  de  1852  para  cá  ;  não  os  te- 
nho presentes  todos,  e,  ainda  que  os  tivesse,  não  po- 
deria Jê-Jos.  mas  lerei  somente  um  de  quem  vos  não 
pôde  ser  suspeito,  é  do  Sr.  vice-almirante  Joaquim 
Raymundo  De  Lamare  ;  eis  o  que  disse  S.  Ex.  em 
seu  relatório  : 

«  Navegação  e  commercio. — No  valle  do  Amazonas 
os  caminhos  de  ferro  se  não  são  impossíveis,  pelo 
menos  são  difficilimos  e  mesmo  as  estradas  ordinárias 
não  são  admissíveis  senão  em  extensões  mui  limi- 
tadas. A  natureza,  porém,  soube  compensar  a  diffi- 
culdade  daquelles  meios  de  communicações  rapinas 
pela  superabundância  de  rios  consideráveis  e  de  furos 
ou  canaes  naturaes,  que  dão  fácil  communicação  e 
commodos  meios  de  transporte  entre  os  differentes 
pontos  das  povoações  existentes  nesse  grande  valle  e 
nesta  provincia. 

«  N'uma  tal  região  a  sua  força,  sua  vida  e  seufu- 
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turo  estão  na  força  e  poder  do  vapor  ;  a  navegação 
é,  portanto,  a  alma  de  sua  civilisação,  a  mola  de  seu 
coinmercio,  o  principal  e  mais  poderoso  agente  de 
sua  prosperidade. 

«  Esta  proposição  se  comprova  pelos  resultados  que 
a  navegação  a  vapor  tem  apresentado  no  valle  do 
Amazonas  e  principalmente  no  Pará. 

«  Basta,  com  efíeito,  comparar  o  estado  desta  pro- 
vincia  e  o  de  sua  capital  antes  e  depois  da  introduc- 
ção  do  vapor. 

«  O  que  era  a  provincia  do  Pará  ,  o  que  era  todo 
esse  Amazouas  nos  primeiros  annos  do  nosso  século  ? 
Um  mundo  de  agua  ,  uma  região  ímmensa  ,  que  ,  em 
geral  ,  ninguém  conhecia  ,  e  que  por  isso  mesmo  era 
descripta  por  escriptores  ignorantes  como  insupporta- 
vel  por  seu  calor  e  perseguida  de  enfermidades  que 
nella  reinavão. 

«  O  Pará  ,  a  verdadeira  capital  do  valle  ,  era  a 
única  povoação  de  alguma  importância,  relativamente 
ao  resto  do  Amazonas  ,  e  ,  todavia  ,  no  juizo  de  um 
escriptor  consciencioso  ,  o  seu  commercio  ,  no  começo 
do  nosso  século,  era  tão  pobre  que  todo  elle  não  p<->dia 
pôr  no  mar  um  navio  ,  e  cada  negociante  mandava 
em  pequenos  barcos  á  vela  o  seu  cravo  ,  cacáo,  salsa 
e  outros  productos  naturaes  para  o  Maranhão,  donde 
erão  remettidos  para  Portugal.  » 

E'  esta  a  razão  por  que  muitos  dos  productos,  que 
não  ha  no  Maranhão,  ainda  são  conhecidos  em  Por- 
tugal, como  do  Maranhão,  por  exemplo  a  castanha. 

«  O  contraste  do  Pará  de  então,  pobre  e  esquecido, 
com  o  Pará  de  hoje.  tão  prospero  e  florescente,  não  é 
menos  notável  do  que  o  das  suas  rendas  publicas  no 
periodo,  aliás  já  bastante  avançado  de  1841  a  1852, 
anterior  á  navegação,  comparadas  com  as  do  periodo 
a  esta  posterior,  » 

Passando  o  Sr.  conselheiro  De  Lamare  a  tratar  es- 
pecialmente da  Companhia  do  Amazonas  disse  : 

«  Companhia  do  Amazonas. —  Tão  identificada  está 
esta  companhia  com  o  commercio  do  valle  do  Ama- 
zonas, que  se  não  pôde  tratar  deste  sem  fazer  referen- 
cia áquella  empreza ;  e  pois  que  é  ella  que  pelos  seus 
grandes  resultados  mais  de  perto  interessa  ao  as- 
sumpto de  que  me  occupo,  é  delia  também  que  tra- 
tarei com  maior  desenvolvimento. 

«  Contratada  em  1852  com  o  governo  imperial  que 
procurava  arrancar  esta  provincia    do  abatimento  em 
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que  jazia,  a  companhia  inaugurou  seu  serviço  em  Ja- 
neiro de  1853. 

«  Até  essa  época  todo  o  trafego  dos  géneros  de  com- 
mercio  era  morosamente  feito  em  canoas  que  raras 
vezes  realizavão  uma  viagem  redonda,  de  Belém  a 
Manaos,  em  menos  de  cinco  mezes,  viagem  que  hoje 
se  efléctua  em  treze  a  quinze  dias,  quando  muito, 
comprehendidos  os  cinco  dias  de  demora  em  Manáos 
e  nos  dez  pontos  intermediários. 

«  Os  fretes,  que  erão  caros  nos  barcos  á  vela,  sendo 
calculados  de  accòrdo  com  os  commerciantes  carrega- 
dores para  a  navegação  a  vapor,  ficarão  muito  redu- 
zidos ;  as  distancias  quasi  desapparecêrão  ;  as  com- 
mu  icações  tornárão-se  rápidas  e  commodas  ;  as 
transacções,  tornando  se  mais  activas,  multipíicá- 
rão-se,  e,  como  consequência  immediata,  o  commercio 
ampliou  o  campo  de  suas  especulações,  á  medida 
que  novos  recursos  avultavão  ;  e  o  valle  «lo  Ama- 
zonas vio  emfim  entrar  por  suas  portas  a  riqueza,  a 
prosperidade  ea  civilisação,  ha  tantos  séculos  espe- 
rada. 

<(  As  rendas  publicas  que  acompanharão  de  perto  a 
marcha  do  commercio  começarão  igualmente  a  par- 
ticipar das  vantagens  resultantes  da  revolução  eco- 
nómica e  pacifica  produzida  pelo  vapor  nas  aguas  do 
Amazonas.  » 

Depois  de  entrar  S.  Ex.  em  detalhes  para  mostrar 
o  desenvolvimento  do  Amazonas  diz  :• 

--  Resultando  immenso  para  uma    região  tão  grande 
em  território,    como   pequena  em  população,  e  onde  a 
industria  e  a  agricultura  erão  desconhecidas  ou  quasi 
nullas  até  a    época    em  que    começou  aquella    nave-    • 
gação. 

((  E'  pois  eom  razão  que  se  tem  dito  que  do  esta- 
belecimento da  navegação  a  vapor  no  Amazonas  data 
o  extraordinário  desenvolvimento  da  riqueza  publica 
do  Pará,  ou  como  se  exprimio  ha  pouco  um  distineto 
escriptor,  n<sso  compatriota.  » 

E>íe  escriptor  também  é  insuspeito  aos  nobres 
deputados    é  o  Sr.  Tavares  Bastos  que  diz  o  segunte: 

«  A  verdadeira  descoberta  do  Amazonas  data  de 
1852.  » 

Continua  S.  Ex.  :  «  A  companhia,  auxiliada  pelo 
governo  imperial  em  seus  esforços  pôde  lisongear-se 
de    ter  por  aquelle   modo   satisfeito    com    louvor  as 
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vistas  do  mesmo  governo,  concorrenlo  assim  directa- 
mente para  o  rápido  desenvolvimento  do  commercio, 
para  o  progresso  da  industria  e  das  rendas  publicas, 
ao  mesmo  tempo  que  foi  descortinando  e  preparando  o 
terreno  para  os  novos  empreiteiros,  que  provavelmente 
hão  de  vir  de  diversas  partes  do  mundo  para  des- 
fructar  comnosco  os  bens  de  que  a  natureza  encheu 
esta  vasta  região,  cuja  vida,  força  e  actividade  está 
essencialmente,  como  já  observei,  no  movimento 
qnasi  animado  desse  grande  agente  do  progresso  ma- 
terial das  nações — o    vapor. 

Não  posso  demorar-me  em  cada  um  destes  pontos, 
Sr.  presidente,  visto  como  apenas  tenho  uma  hora, 
e  são  muitos  os  apontamentos  que  tomei  dos  discur- 
sos dos  nobres  deputados  que  me  precederão,  portanto 
passarei  adiante. 

Disse  ainda  o  nobre  deputado  pela  Bahia  que  os 
jornaes,  a  Associação  Commercial  e  muitos  cida- 
dãos grados  clamarão  contra  a  companhia  do  Ama- 
zonas. 

O  riohre  deputado  não  nos  leu  um  único  jornal  no 
ser! tido  de  sua  aínrmação,  nâo  declinou  o  nome  de 
um  único  cidadão  para  que  nós  víssemos  se  eíle  es- 
tava no  caso  de  tratar  desta  matéria,  e  ser  conside- 
rado o  mo  cidadão  grado  e  reputado  independente  ; 
apie-er-tou-nos  ape-  as  a  representação  da  Associação 
Commercial. 

Mas  quanto  a  esta  a  camará  é  testemunha  de  que 
o  nobre  deputado  pelo  Amazonas  não  somente  mos- 
trou que  el!a  é  contraproducente,  como  que  os  si- 
gnatários deste  papel  não  são  os  membros  da  Associa- 
ção Commercial.  portanto  não  merece  fé. 

O  nobre  deputado  peioPiauhy  que  está  a  meu  lado, 
ainda  nes  disse  que  esta  representação  tem  força  por- 
que é  a  expressão  do  commercio,  e  o  commercio  deve 
ser  attendido  nestas  matérias. 

Se  com  effeito,  senhores,  fosse  o  commercio  do 
Amazonas  que  representasse  S.  Ex.  tinha  razão,  mas 
desde  que  está  demonstrado  que  os  membros  da  Asso- 
ciação Commercial  não  são  aquelles  que  tal  assignárão; 
desde  que  estes  deixarão  vêr  claramente  que  tratarão 
do  seu  interesse  individual  e  não  do  interesse  real  da 
provincia  e  geral  do  commercio,  não  podemos  trazer 
este  papel  como  documento  para  argumentar. 

E  de  mais,  Senhores,  consta-me  que  o  nobre  ministro 
da  agricultura   já  tem   em   seu  poder  protestas    assi- 


gnados  por  todos  os  negociantes  de  dous  grandes  rios 
navegáveis  do  Amazonas  contra  essa  representação  da 
intitulada  Associação  Commercial,  e  eu  tenho  também 
um,  assignado  por  todos  os  commerciantes  residentes 
no  Rio-Negro,  e  é  o  seguinte : 

«Ohegand  ao  conhecimento  dos  abaixo  firmados, 
negociantes  estabelecidos  no  Rio-Negro,  que  a  Asso- 
ciação Commercial  da  capital  desta  provincia  havia 
enderessado  á  camará  dos  Srs.  deputados  uma  repre- 
sentação contra  a  prorogação  dos  contratos  da  com- 
panhia de  Navegação  a  Vapor  do  Amazonas,  Limi- 
tada, que  terminão  este  anno,  e,  sendo  esse  acto  pre- 
judicial aos  interesses  do  commercio  deste  Rio,  assim 
como  estamos  certos  que  o  é  a  toda  a  provincia,  vèin 
declarar  que  mio  dão  o  seu  assentimento  a  essa  re- 
solução da  referida  Associação  Commercial,  nem  podem 
louvar  semelhante  medica,  que  tende  a  crear  uma 
situarão  toda  em  prejuízo  dos  commerciantes  que  ha- 
bitão  por  estes  desertos,  ainda  mais,  sendo  os  va- 
vap  res  da.  referida  companhia  os  únicos  que  navegão 
neste  rio. 

«Os  abaixo  assinados  não  podião  deixar  de  vir  pro- 
testar contra  o  acto  da  referida  Associação  Commer- 
cial,   que  lhes  póie    acarretar  gravíssimos   prejuízos. 

«  Confião,  porém,  que  a  camará  dos  Srs.  deputa- 
dos, antes  de  tomar  qualquer  resolução  a  respeito  de 
uma  medida  tão  importante,  não  deixará  de  obter  in- 
formações de  outra  fonte  em  que  respire  mais  impar- 
cialidade. Rio-Negro,  11  de  Julho  de  1877.  — 
Carlos  Baptista  Mardel,  António  Horta  &  C, 
Manoel  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Ladisláo  V.  de 
Mattos  Ribeiro,  Carlos  Gonçalves  de  Aguiar,  Elias 
Gonçalves  Bahia,  Barbosa  Oliveira  &  Pinto,  João 
Ricardo  de  Sa,  António  de  Oliveira  e  Silva,  João  Sil— 
vano  de  Mattos  Ribeiro,  Joaquim  Manoel  Soares 
Caldeira,  Francisco  José  Marques  Vianna,  Silva  & 
Coelho.  Souza  Sobrinho  &  C,  Victor  Serrão  de  Aze- 
vedo &  C.  José  Pedro  Palmella,  Thomaz  Serrão  de 
Castro,  Cândido  Pereira.  Belchior  Gonçalves  Chaves, 
Bonifácio  José  Pereira  Campos,  Custodio  Rodrigues 
Palmella,  Joaquim  Pínto  da  Costa,  José  Máximo  de 
Freitas  Torres,  Manoel  Gonçalves  Raito,  José  Gon- 
çalves B;'hia,  Mendes  Filho  &  C,  António  Joaquim 
Moreira  &  C,  José  Gonçalves  de  Faria. » 

Disse  mais  o  nobre  deputado  pela  Bahia  que  os  va- 
pores particulares   competem    com  a  companhia  pelo 


numero,  carregamento  e  passageiros.  Esta  affirmação 
não  é  exacta,  porque  os  vapores  particulares  empre- 
gadas no  cominercio  são  apenas  10  e  da  companhia 
19,  dos  quaes  somente  o  Arary  comporta  maior  nu- 
mero de  toneladas  do  que  todos  aquelles  10  reunidos. 
S.  Ex.  fundcu-se  em  informações  ministradas  por 
algum  interessado,  que  lhe  forneceu  uma  estatística 
organisada  a  geito.  Assim  mesmo,  admittindo  como 
verdade  tudo  quanto  consta  dessa  estatística,  não  se 
pôde  aífirmar  que  as  emprezas  particulares  competem 
com  a  companhia  do  Amazonas,  nem  em  carregamen- 
to iiem  em  passageiros,  porque  ness.*  estatística,  que 
se  diz  de  vapores  particulares,  está  comprehendido 
tudo  quanto  foi  importado  pelos  vapores  da  empreza 
do  Marajó,  que  tem  três  subvenções  :  duas  gpraes  e 
uma  provincial,  e  está  também  incluído  o  que  foi  con- 
duzido pelos  barcos  á  vela,  pelos  botes  de  mineiros  e 
até  por  canoas  de  fazendeiros  e  lavradores. 

E  quando  as  mercadorias  conduzidas  por  estes  va- 
pores fossem  èm  quantidade  igual  á  que  conduzirão 
os  da  companhia,  não  seria  de  admirar  nem  essa  cir- 
cumstancia  serviria  para  dispensar-se  os  importantes 
serviços  da  companhia,  porque  aquelles  vapores  na- 
vegão  somente  dezeseis  mil  e  tantas  milhas,  emquanto 
que  os  da  companhia,  navegão  duzentas  e  sessenta  e 
tantas  mil  milhas.  Aquelles  sahem  somente  quando 
têm  os  carregamentos  completos  e  para  lugares  onde 
com  certeza  ha  frete,  fazem  viagens  de  poucos  dias 
e  quasi  sempre  para   os  mesmas  lugares 

Ao  passo  que  os  da  companhia  do  Amazonas  sahem 
em  dias  e  horas  determinados,  tenhão  ou  não  com- 
pleto o  carregamento,  e-.  percorrem  immensas  distancias 
que  não  -podem  deixar  de  ser  navegadas,  e  de  onde 
algumas  vezes  não  trazem  frete  que  dè  para  as  des- 
pezas  do  combustível. 

(tia  apartes  j 

Eu  disse  já  ao  nobre  deputado,  que  havia  de  mos- 
trar a  S.  Ex  que  a  navegação  do  Amazonas  e  do 
Pará  até  1866,  época  terminal  do  calculo  dos  15  annos 
posteriores  a  este  serviço  comparados  com  os  15  im- 
mediatamente  anteriores*  era  feita  exclusivamente 
pela  companhia  do  Amazonas. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues: —  Yio  as  minhas  notas  ? 

O  òr.  Siqueira.  Mendes  : —  Não   sei  quaes    são    as 
uas  notas. 
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O  calculo  está  feito,  15  annos  antes  da  navegação, 
a  começar  de  1837  a  1852  e  15  armos  posteriores,  a 
começar  de  1852  até  Junho  de  1866. 

O  nobre  deputado  pela  minha  província,  lendo  o 
relatório  do  presidente  do  Pará  demonstrou  que  nos 
primeiros  quinze  annos  antes  da  navegação  a  renda 
foi  de  cinco  mil  e  tantos  contos,  e  entretanto  que  nos 
15  annos  posteriores,  isto  é,  de  Julho  de  1852  a 
Junho  de  1866.  foi  de  21,516:754^324. 

A  differença  é  de  16, 120:550$  161.  A  exportação, 
que  é  o  que  mais  diz  respeito  á  navegação,  nos  pri- 
meiros 15  annos,  foi  de  17,889:54 i $663,  e  nos  15  annos 
posteriores  foi  de  73,304:084$709,  isto  é,  uma  diffe- 
rença de  57,645:000$  Mas  disse  o  nobre  deputado 
que  isto  é  natural.  Eu  já  disse  de  passagem  que  nin- 
guém é  capaz  de  apresentar  um  quadro  com  este 
desenvolvimento  comparativamente  extraordinário, 
já  não  digo  nas  outras  províncias  do  Brazil,  mas  em 
alguma  outra   parte  do  mundo. 

O  Sn.  Coelho  Rodrigues: — Na  Califórnia  e  na  Aus- 
trália o  progresso  foi  muito  maior. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes: — V.  Ex.  não  é  capaz  de 
mostrar  isso.  principalmente  quando,  como  já  disse,  o 
producto  do  Pará  não  é  agrícola  propriamente,  é  ex- 
tractivo. Se  fosse  poi  exemplo  em  S.  Paulo,  onde  ha 
agricuitura  e  a  mão  do  homem  é  auxiliada  pela  scien- 
cia,  pelas  machinas,  emfim  por  tudo  quanto  se  tem 
preparado  para  facilitar  e  augmentar  a  riqueza,  não 
seria  de  admirar  esse  progressivo  augmento,  e  podia- 
se  attribuir  a  outra  causa  que  não  esta  ;  mas  no  Pará 
bastou  que  os  vapores  entrassem  explorando  os  seus 
rios  para  apparecer  esta  differença  na  renda  publica. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — P<t  consequência  ou 
fossem  da  companhia  ou  de  particulares,  o  resultado 
seria   o  mesmo. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Eis  o  erro  do  nobre  de- 
putado, porque  não  conhece  a  historia  da  navegação 
do  Pará;  se  a  conhecesse  não  avançaria  esta  proposi- 
ção, que  é  contraria  á  verdade,  visto  como  até  1866, 
que  é  o  ultimo  anno  deste  calculo,  no  Pará  não  havia 
senão  um  pequeno  vapor,  que  era  propriedade  parti- 
cular. Havia  canoas,  mas  estas  canoas  existi ão  já 
antes  do  nobre  deputado  e  eu  nascermos;  e  por  con- 
sequência tanto  concorrerão  para  a  renda   do  calculo 
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dos    15    ânuos   anteriores    como    os    dos    15   poste- 
riores. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :  —  A  navegação  foi  mo- 
vida peio  dinheiro  do  thesouro. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Fosse  pelo  que  fosse, 
não  ha  razão  para  destruirmos  só  para  reedificarmos; 
não  Ba  razão  para  deixar  o  c  -nhecido  pelo  desconhe- 
cido, abandonarmos  a  pratica  por  uma  experiência  que 
não  pôde  dar  cem  os  mesmos  resultados. 

O  Sr,  Coeluo  Rodrigues  :— A  companhia,  não  pé  le 
fazer  o  serviço  mais  barato,  porque  o  seu  capital  no- 
minal é  superior  ao  real. 

O  Sr  Siqueira  Mendes  :  —  Eu  tinha  tomado  apon- 
tamentos para  responder  ao  nobre  deputado,  segundo 
a  ordem  que  guardou  em  seu  discurso;  mas  còmò 
S.  Ex.  está  instando  com  apartes,  não  tenho  remédio 
senão  desviar-me  do  plano  que  tinha  traçado  par*  a 
discussão    desta   matéria:  vou   já  tratar  deste  ponto. 

Diz  o  nobre  deputado  que  ê  enorme  a  subvenção 
dada  á  Companhia  do  Amazonas,  e  que  qualquer  outra, 
faria  por  menos  o  mesmo  serviço  :  entretanto  que 
S.  Ex.  diz  isto  sem  saber  quaes  são  os  serviços  que 
faz  a  companhia,  quantas  são  as  milhas  que  eila  na- 
vega; não  fez  o  calculo  ou  distribuição  das  subvenções 
por  milhas,  e  por  isso  avançou  essa  proposição.  Eu 
vou  expor  ao  nobre  deputado  os  cálculos  feitos  por 
algarismos. 

A  Companhia  do  Amazonas  faz,  por  anno,  de  Be- 
lém a  Manáos,  36  viag-ns,  e  outras  tantas  de  volta 
(72).  Esta  linha,  de  Belém  a  Manáos,  tem  924  mi- 
lhas que,  multiplicadas  por  72  viagens,  dão  66,528 
milhas. 

De  Manáos  a  Loreto,  12  viagens.  Esta  linha  tem 
881  milhas,  que,  multiplicadas  por  24  viagens  de  ida 
e  volta,  dão  21,144  milhas. 

De  Belém  a  Baião,  24  viagens.  A  linha  tem  211 
milhas,  que,  multiplicadas  por  48,  dão  10,128  milhas. 

De  Belém  a  Macapá,  12  viagens,  percorrendo  508 
milhas  que,  multiplicadas  por  "^4,  dão  12.122  milhas. 

De  Belém  a  Mazagáo,  12  viagens  de  540  milhas, 
que,  multiplicadas  por  24,  dão  12,960. 

De  Belém  a  Óbidos,  12  viagens  de  621  milhas,  que, 
multiplicadas  por  24,  dao  14,904. 

De  Belém  a  Itaituba,    12   viagens    de   656  milhas, 
que,  multiplicadas  por  24,  dão  15,744. 
2 
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De  Belém  a  Portel.  12  viagens  de  342  milhas,  que, 
multiplicadas  por  24,  dão  8,208. 

De  Belém  a  Urucuryteua,  no  rio  Guamá,  24  via- 
jei)* de  110  milhas,  que,  multiplicadas  por  48,  dão 
5,280. 

De  Belém  a  Cairary,  no  rio  Mujú,  12  viagens  de  40 
milhas,  que,  multiplicadas  por  24,  dão  960. 

De  Belém  a  Santo  António,  no  rio  Madeira,  12via- 
Wrt"  <e  1,550  milhas,  que,  multiplicadas  por  24,  dão 
37,200. 

De  Belém  a  Hyntanahan,  no  rio  Purús,  12  viagens 
de  1,766  milhas,  que,  multiplicadas  por  24,  dão 
42,384. 

De  Manáos  a  S&nta-I sabei,  no  Rio-Negro,  6  viagens 
de  423  milhas,  que,  multiplicadas  por  12,  drío  5,076. 

De  Manáos  a  Marary,  no  Jurúa,  6  viagens  de  897 
milhas,  que,  multiplicadas  por  12,  dão  10,776. 

Navega,  portanto,  a  Companhia  do  Amazonas,  nas 
viagens  redondas  dos  diversos  nos  das  provindas  do 
Pará.  e  Amazonas  263,484  milhas. 

O  todo  da  subvenção  que  recebe  a  Companhia  do 
Amazonas  é  de  í:  [84:000$  incluídas  as  subvenções 
provinciaes  que  actualmente  percebe,  ainda  as  que 
vão  terminar  em  1  de  Novembro  do  corrente  anno. 
Dividida  esti  subvenção  de  1:184:000$  pelas  263.484 
milhas,  navegadas  pelos  vapores  da  companhia,  toca 
a  cada  milha  a  importância  de  4#494. 

Eis,  senhores,  demonstrado  por  algarismos  que 
cada  milha  navegada  pela  Companhia  do  Amazonas, 
que  tanto  augmento  tem  trazido  ás  rendas  publicas, 
custa  ao  Estado  apenas  4$494  ,  que,  de  certo, 
ninguém  dirá  que  é  &ufíiciente  para  pagar  o  com- 
bustível. 

No  emtanto,  que  nem  no  Brazil  e  nem  em  outra 
parte  do  mundo,  ainda  mesmo  nos  Êstádos-Unidos,  a 
navegação  é  mu  is  barata  do  que  a  que  faz  a  Com- 
panhia do  Amazonas. 

Quanto  :to  capital  da  empreza  empregado  em  ma- 
teriaes,  é  de  ecrea  de  8,000.000$,  e  ella  elevou  a  tanto 
o  seu  capital  primeiramente  para  se  poder  estabelecer 
em  estado  de  se  tomar  unia  empreza  útil,  como  é, 
satisfazendo  com  pontual  idade  os  seus  compromissos; 
•  rti  uudo  lugar-)  com  a  compra  das  duas  companhias 
íluuaes. 

O  Sr.  Coelho  Rodiijuues  dá  um  aparte. 

O  Sfi.  Siqueiua  Mbndes  : — Eu  já  disse  log*  no  priu- 


—  19  — 

cipio  do  meu  discurso  que  a  província,  animando  a 
navegação  particular,  concorreu  mesmo  para  a  incor- 
poração de  uma  companhia,  que  subvencionou,  pas- 
sando depois  essa  subvenção  para  a  Companhia  do 
Amazonas. 

Muitos  desses  contrat-s  já  têm  cessado  ;  já  o  pró- 
prio gerente,  de  accôrdo  como  presidente  da  provincia, 
desistio  de  subvenções  na  importância  de  cerca  de  cem 
contos,  e  dos  que  resta  o  acabão-se  uns  no  Io  de  No- 
vembro deste  anno  e  outros  no  Io  de  Novembro  do 
anno  que  vem. 

De  maneira  que  do  dia  2  de  Novembro  de  1878  a 
Companhia  do  Amazonas  não  terá  por  conta  da 
provincia  senão  os  44.000$  votados  para  a  Companhia 
Fluvial  do  Alto-Ama zonas. 

E'  a  única  subvenção  com  que  fica  a  Companhia  do 
Amazonas,   de  1878  em  diante. 

Mas,  fazendo  ainda  o  calculo  com  todas  as  sub- 
venções que  tem — 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :— Não  tem  do  Amazonas  ? 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Esta  é  a  somma  de  todas 
as  subvenções. 

O  Sr.  Andrade  Figueira  : — Fallou  só  do  Pará. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Tenho  incluido  todas. 
Vou  especifica-las  e  somrnar  : 

Contratos  com  o  governo  imperial  para  as  linhas 
de  Belém  a  Manáos,  24  vagens  Ae  Manáos  a  Loreto 
e  de  Belém  a  Cametá.  720:000$000. 

Idem  com  o  mesmo  para  as  linhas  do  Rio  Negro, 
Madeira  e  Purús,  transferidos  pela  Companhia  Flu- 
vial do  Alto  Amazon  s  96:000^000. 

Contratos  com  a  p  ovincia  do  Pará  para  o  serviço 
das  linhas  de  Macapá,  Óbidos,  Itaituba  Mazagão, 
Portel,  Urucuryteua.  Caifary  e  parte  da  st-bvenção  da 
3a  viagem  mensal  na    linha  de  Manáos,  190:000^000. 

Contratos  com  a  provincia  do  Amazonas  para  o  ser- 
vido da  linha  do  Juruá,  22:000#000. 

Subvenção  ás  linhas  do  Rio-Negro,  Purús  e  Ma- 
deira, eventual,  120:0008000. 

Subvenyão  á  terceira  vi;  gem  mensal  na  linha  de 
Manáos,  36:000^000. 

Sonimando  tudo,  como  já  disse,  em  1,184:000$, 
inclusive  as  subvenções  que  têm  de  lermioar  em  No- 
vembro do  rorre':-*^  e  do  anno  futuro. 

(Apartes.) 
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Eu  tratei  de  todas  as  subvenções,  contando  com 
aquellas  que  acabão  em  Novembro  deste  e  do  anno 
que  vem.  Todas  ellas  dão  esta  importância  de 
1,184:000$  sommadas  com  as  geraes. 

Ora,  divididas,  como  eu  disse,  essa  importância  de 
1,184:000$  por  263,484  milhas,  que  navega  a  compa- 
nhia, toca  a  cada  uma  das  milhas  navegadas  a  sub- 
venção de  4$  19  • 

Eis,  senhores,  a  grande  subvenção  que  causa  es- 
panto e  admiração  ;  mas  é  para  quem  não  conhece  os 
rios  do  Pará  e  do  Amazona?,  a  extensão  que  estes 
vapores  percorrem,  a  importância  e  calado  dos  vapo- 
res, e  por  consequência  a  equipagem  de  que  neces- 
sito,  quanto  gastão  de  combustivel,  emfim,  quanta 
despeza  se  faz  com  cada  um  destes  vapores. 

Ao  passo,  senhores,  que  nos  admiramos  desta  sub  - 
venção  de  4,000  e  tantos  réis  por  milha,  ninguém  se 
admira  nem  se  espanta  da  subvenção  que  se  dá  á  Com- 
panhia Brazileira  de  Navegação,  quer  do  sul,  quer  do 
norte,  e  no  emtanto,  os  vapores  da  Companhia  Bra- 
zileira navegão  daqui  até  o  Pará  163,728  milhas,  fa- 
zendo conta  a  36  viagens  duplicadas,  isto  é,  a  72,  e 
recebe  uma  subvenção  de  810:000$,  que,  divididos  por 
estas  milhas,  toca  4$947  a  cada  uma  ;  e  ninguém 
ha  de  querer  comparar  a  província  do  Pará  com  esta 
corte,  onde  ha  tudo  quanto  é  necessário,  onde  a  em- 
preza  não  precisa  ter  diques.... 

O  Sr.  Andrade  Figueira:  —  A  madeira  apanha-se 
nas  margens  do  Pará. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  A  navegação  do  Ama- 
zonas é  feita  com  carvão  e  lenha,  que  é  comprada  a 
35$  cada  milheiro  de  rinchas. 

O  Sr.  Andrade  Figueira  : — O  carvão  faz-se  da  ma- 
deira. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Nem  nas  margens  do 
Amazonas  ha  habitantes  para  cortar  madeira  porque, 
emquanto  a  borracha  der  5$,  6$  e  10$  por  dia,  ninguém 
se  vai  empregar  em  cortar  lenha. 

No  Pará  a  companhia  precisou  ter,  em  materiaes, 
como  eu  já  disse,  um  capital  de  8,000  e  tantos  contos. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Nominal. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Não  é  nominal,  é  real;  e 
se  o  nobre  deputado  julga  que  é  nominal,  é  porque 
nío  sabe    o   que    a    companhia  possue  no  Pará^;  nias 
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tome  informações  com  aquelles  que  já  lá  forão,  e  não 
diga  que  na  Praça  do  Palácio  do  Pará  encontrão-se 
tigres  e  víboras,  como  costumão  dizer  aquelles  que 
ainda  lá  não  forão. 

A  Companhia  do  Amazonas  possne,  além  da  casa 
onde  tem  seus  armazéns,  a  gerência,  a  repartição, 
emfim,  um  trapiche  com  armazéns  para  deposito  das 
mercadorias  que  têm  de  embarcar,  e  onde  desembar- 
cão  as  que  chegão  e  se  guardão,  até  que  os  commer- 
ciantes  vão  recebê-las.  (Ha.  ura  aparte. ) 

E'  verdade,  hoje  tem  dous  na  capital.  A  compa- 
nhia tem  trapiches  em  muitos  outros  pontos  das 
duas  províncias  tem  pontes  fluctuantes,  tem  19  vapores, 
um  só  dos  quae>,  o  Arary,  carrega  m*  is  do  que  os  10 
vapores  particulares  ;  tem  um  dique  para  o  concerto 
dos  seus  navios  e  dos  navios  de  todo  o  commercio 
ainda  externo,  assim  como  também  d  s  do  gov  mo, 
quando  precisão  ;  tem  um  estabelecimento  de  officinas 
montado  convenientemente,  onde  se  têm  preparado 
200  otiiciaes,  e  este  tem  sempre  um  pessoal,  termo 
médio,  como  diz  o  presidente  da  província  em  seu 
relatório,  de  150. 

Entretanto  que  a  Companhia  Brazileira  de  Navega- 
ção nunca  teve  nem  terá  necessid  de  de  fazer  ne- 
nhuma destas  despezas. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues:  —  E'  preciso  notar  que 
não  sou  partidário  da  subvenção  á  Companhia  Brazi- 
leira, no  estado  em  que  essa  companhia  se  acha 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Se  recorrermos  aos  Es- 
tados-Unidos,  veremos  que  alli  mesmo  a  navegação 
não  é  mais  barata,  nem     a  Inglaterra. 

Nos  Estados-Unidos  paga-se,  termo  médio,  1,85 
doll  rs  ou  3#700  em  nossa  moeda  ;  se  comparar- 
mos os  preços  da  mão  de  obra,  dos  alugueis,  etc, 
nos  Estados-Unidos  com  os  do  Brazil,  havemos  de  re- 
conhecer que  é  alli  mais  cara  a  navegação. 

Na  Inglaterra  a  subvenção  regula,  termo  médio, 
8  schillins  ou  4$  por  milha;  está  no  mesmo  caso  dos 
Estados-Unidos. 

E  os  nobres  deputados  devem  ter  em  lembrança  que 
a  navegação  do  Amazonas  é  o  élo  do  annel  que  prende 
aquella  província  ao  Pará  e  pelo  Pará  á  corte." 

Se  as  conveniências  politicas  aconselhão  todo  e 
qualquer  sacrifício  com  a  navegação  de  nossas  costas 
e  com  a  communicação  das  províncias  com  a  capital 
do  Império  para   maior  união   deste    grande  colosso, 


por  que  não  se  scha  igual  conveniência  ou  por  ven- 
tura mais  elevada  em  re(ação  á  província  do  Ama- 
zonas? Ha  quem  ign  <re  que  esta  província  está  em 
contacto  com  cinco  republicas,  cada  uma  das  quaes 
não  deixa  de  inquietar-nos,  apezar  de  seus  protestos 
de  amizade  apparente  ? 

Attendendo  a  outra  sorte  de  interesses  que  se  ligão 
immediatamente  á  navegação  dos  rios  em  relação 
áquellas  republicas,  observo  que  queremos  acabar 
com  tal  navegação  justamente  quando  áquellas 
republicas  comprehendem  que  devem  fazer  descer 
por  áquellas  vias  naturaes,  os  nossos  rios  hoje  nave- 
gados, as  riquezas  dos  respectivos  paizes,  o  que  vem 
augmentar  a  nossa  renda  publica. 

Já  li  no  relatório  do  presidente  do  Pará  a  renda  da 
província  de  quinze  aunos  antes  e  quinze  posteriores 
á  navegação,  mostrei  a  differença  e  o  augmento 
das  rendas  nos  primeiros  quinze  annos  depois  que 
começou  a  navegação,  comparando  com  os  quinze 
anteriores  a  elia,  assim  como  também  o  progresso  da 
exportação.  Tratarei  agora  especialmente  da  borracha, 
que  é  o  principal  género  exportado  daquella  província. 
A  borracha  exportada  nos  cmco  annos  proximamente 
anteriores  á  navegação,  isto  é,  de  1847  a  1852,  foi  de 
seis  milhões  de  kilogrammas,  dos  quaes  1,600,000 
pertencem  ao  anno  de  1852,  que  se  tinha  começado  a 
navegação.  Nos  cinco  annos  immediatos,  de  Julho  de 
1852  a  Junho  de  1857,  subio  a  exportação  a  dez  mi- 
lhões e  duzentas  mil  kilogrammas.  Desde  então  se 
começou  a  notar  a  grande  differença,  o  augmento  pro- 
gressivo. 

De  1857  a  1862  elevou  se  a  dez  milhões  e  quinhen- 
tas mil  kilogrammas. 

De  1862  a  1867,  outro  quinquennio,  subio  a  expor- 
tação â  vinte  milhões  e  quinhentas  mil  kilogrammas. 
E'  sem  duvida  espantoso  este  progressivo  augmento 
do  primeiro  género  de  exportação  da  província,  pas- 
sando de  seis  a  vinte  milhões  de  kilogrammas. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :  —  Os  interesses  creados 
também  dão  vantagem  á  companhia. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Não  podia  deixar  de  ser 
assim,  Sr.  presidente,  o  contrario  só  pôde  sustentar 
quem  não  conhece  a  província.  Basta  que  entre  um 
vapor  em  qualquer  daquelles  rios,  para  que  venhão 
tantas  riquezas  á  capital. 
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O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Logo,  não  é  devido  â 
companhia. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Desde  que  se  explorão 
aquelles  rios,  encurtárão-se  as  distancias,  facilitou-se 
o  transporte  e  barateárão-se  os  fretes  ;  desenvolveu-se 
a  industria  e  augmentou-se,  como  vedes,  a  riqueza 
publica. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — E  por  consequência  a 
renda  da  companhia. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Até  então,  Sr.  presidente, 
uma  viagem  redonda  entre  Belém  e  Manáos,  capitães 
do  Pará  e  Amazonas,  não  se  fazia  em  menos  de  seis 
mezes. 

Só  para  subir  o  rio  gastava-se  quatro  mezes  e  mais, 
hoje  esta  immensa  distancia,  este  grande  espaço  de 
tempo,  ficarão  reduzidos  a  onze  dias,  contando  cinco 
que  os  vapores  gastão  nos  portos  de  Manáos  e  inter- 
mediários. 

Eis,  portanto,  uma  prova  de  que  o  desenvolvimento 
das  duas  províncias  procede  da  navegação,  desenvol- 
vimento que  não  pôde  ser  talvez  apresentado  em 
nenhuma  parte  do  Império. 

O  meu  illustre  companheiro  de  deputação  lembrou 
outros  serviços  prestados  pela  companhia,  serviços 
de  ordem  publica  e  politica,  a  que  ella  não  estava 
obrigada. 

Com  eífeito,  ella  os  prestou  ;  e,  se  alguém  duvidar 
destes  serviços,  leia  os  relatórios  de  todos  os  adminis- 
tradores da  província,  informe-se  mesmo  particular- 
mente se  acaso  qualquer  delles  deixou  de  recorrer  á 
companhia  por  certos  serviços,  e  se  não  encontrou 
sempre  a  melhor  boa  vontade  tendo  vapor  em  dia  e 
hora  marcados  para  o  desempenho  de  qualquer  com- 
inissão  útil  á  causa  publica. . . 

Entre  os  serviços  prestados  pela  companhia,  o  meu 
illustrado  collega  recordou  o  que  se  deu  com  dous 
vapores  peruanos,  facto  que  com  razão  elle  qualificou 
de  desaggravo  á  honra  do  Brazil  ;  porque  com  eífeito 
dous  vapores  dessa  republica,  o  Pastaza  e  o  Morona, 
ou  Porta  Amazonas,  não  querendo  sujeitar-se  ao  re- 
gulamento do  porto  e  ao  despacho  da  alfandega,  a 
despeito  da  intimação  da  autoridade  competente,  le- 
vantarão ferro  defroute  da  única  fortaleza  da  capital. 

Eata  disparou-lhes  alguns  tiros,  mas  elles  puze- 
rão-se  logo  a  salvo,  e  não  havendo  no  porto  um  único 
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vapor  de  guerra  que  os  pudesse  perseguir,  o  pru- 
dente recorreu  á  companhia,  qne  immediataniente  pez 
á  sua  disposição  o  Belém,  prompto  para  seguir  ;  e.  re- 
cebidas as  ordens  sahio,  levando  pevas  para  serem 
assestadas  no  poito  de  Óbidos,  visto  como  a  fortaleza 
não  tinha  bateria  rasa,  e  sendo  canal  junto  delia, 
podião  os  ditos  vapores,  encostando-se,  ficar  abrigados 
completamente  de  qualquer  tiro. 

Um  dos  dous  vapores,  avistando  o  Belém  e  onerei:  lo 
escapar-lhe,  encalhou  e  foi  conduzido  para  o  porto 
de  Belém ;  o  outro  pô  de  evadir-se,  mas  o  Êejém 
chegou  a  Óbidos  primeiro,  deu  as  ordens,  desembar- 
cou as  peças  e  seguio  para  a  provinda  do  Amazonas, 
não  tendo  avisiado  o  peruano,  quando  passou  por 
elle,  provavelmente  porque  tinha  seguido  por  outro 
canal  ;  tendo,  porém,  elle  visto  o  Belém  passar  e 
tocar  em  Óbidos  ,  entendendo  que  tinha  de  soffrer  um 
ataque  da  fortaleza,  tomou  terra,  seguindo  pela  mar- 
gem, para  não  ser  visto,  e  encobrio-se  de  tal  modo 
com  a  fortaleza,  que  ninguém  pôde  offendê-lo;  e  quando 
julgou  chegada  a  oecasião,  t'ez-se  ao  largo.  A  forta- 
leza fez-lhe  algun*  tiros,  mas  apenas  um  ou  dous 
acertarão.  Já  quando  o  Belém  vohava  de  Manáos, 
elle  o  avistou,  e  come  quizesse  evita-lo, encalhou  sobre 
pedras,  onde  se  perdeu.    Serviços  desta  ordem  . 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :  —  Reclamão  mais  sub- 
venção . 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Não,  senhor;  mas  não 
devemos  desprezar.  EUes  provão  a  utilidade  dessa 
empreza  e  com  elles  estou  mostrando  que  não  deve- 
mos destruir  para  edificar  de  novo,  menos  impedir-se 
que  continuem  a  progredir  as  províncias  do  Pará  e 
Amazonas,  que  são  a  nossa  futura  esperança. 

C Apartes  do  Sr.  Coei  fio  Bodrigues  ) 

A  província  do  Amazonas  sobretudo  não  pôde  ficar 
sem  navegação,  porque  está  em  contacto  com  tantos 
vizinhos. . . 

O  Sr  Andrade  Figueira  :  —  Por  ahi  vai  mal.  não 
pôde  entregar  a  defeza  do  alt-o  Amazonas  a  uma  com- 
panhia estrangeira 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  A  companhia  não  é 
estrangeira,  e  quanlo  fosse,  não  devíamos  receiar  hos- 
tilidade dos  Inglezes  em  favor  das  republicas  vi- 
sinhas. 


O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : —  Então  não  é  estran- 
geira ? 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : —  A  directoria  está  na 
Inglaterra  é  verdade,  mas  a  companhia  é  brazileira, 
uma  grande  maioria  dos  accionistas   são    brazileiros. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : —  E  os  commandantes 
dos  vapores  são  inglezes,  para  o  que  se  revogou  o 
código   do  commercio. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Também  nesse  ponto  o 
nobre  deputado  está  em  erro  ,  os  commandantes  dos 
vapores  não  são  ingiezes  ,  são  todos  brazileiros  e  al- 
guns até  officiaes  da  nossa  armada. 

Tomarei  agora  em  consideração  o  discurso  do  nobre 
deputado  pela  Bahia,  que  fallou  em  segundo  lugar. 

S.  Ex.  com  o  conhecimento  que  tem  da  matéria  , 
que  é  de  sua  profissão,  fez-nos  aqui  um  brilhante  dis- 
curso, expondo  bellas  theorias  ,  exactas  é  verdade  , 
mas  muitas  das  quaes  não  podem  ser  talvez  ,  como 
S.  Ex.  mesmo  observou,  applicadas  á  Companhia  do 
Amazonas,  porque  devem  ser  modificadas  segundo  as 
circumstancias  que  possão  occorrer. 

Dessa  exposição  logicamente  concluio  S.  Ex.,  apre- 
sentando um  substitutivo  ao  projecto.  Muitas  idéas 
contidas  nesse  substitutivo  me  parecem  aceitáveis  ; 
mas,  senhores,  nói  tratamos  de  um  projecto  que  é 
limitativo  assim  do  tempo,  além  do  qual  não  deve 
ser  o  contrato  prorogado  ;  como  do  quantum  além  do 
qual  não  pôde  ser  garantido  :  me  parece  que  é  quanto 
devemos  fazer,  desde  que  temos  confiança  no  gover- 
no, deixando  que  elle,  consultando  melhor  os  inte- 
resses públicos,  marque  dentro  daquelles  limites  a 
subvenção  e  sua  duração,  assim  como  designe  os  ser- 
viços a  que  deva  ficar  obrigada  a  companhia. 

E'  esta  uma  medida  de  confiança  que  damos  ao 
governo,  e  se  com  effeito  confiamos  nelle,  devemos 
esperar  que  seja  consultado  o  que  fôr  melhor. 

Por  minha  parte  deposito  plena  confiança  no  gover- 
no ;  conto,  portanto,  que  não  attenderá  a  interesses 
particulares,  mas  unicamente  ao  interesse  real  do  paiz. 
Se  o  governo  entender  que  deve  encurtar  o  prazo,  ha 
de  fazê-lo  do  melhor  modo  possível ;  se  entender  que 
deve  diminuir  a  subvenção,  ha  de  diminui-la,  e  se 
entender  que  deve  augmentar  o  serviço,  ha  de  aug- 
menta-lo. 

E'    certo,    senhores,   que  do  maior  ou  menor  prazo 
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depende  também  a  maior  ou  menor  subvenção,  por 
que  a  companhia  com  um  prazo  longo  pôde  fazer  o 
serviço  e  realizar  outros  meios  de  augmentar  a  sua 
fortuna  em  seu  próprio  interesse. 

Mesmo  á  nacionali  sacão  da  companhia,  ao  que  não 
me  opponho,  e  pelo  contrario  desejaria  que  ella  fosse 
completamente  brazileira,  é  questão  que  depende  do 
contrato,  que  deve  ser  feito  pelo  governo,  em  quem 
depositamos  plena  confiança  e  que  por  conseguinte  ha 
de  consultar  o  melhor  interesse  para  o  paiz. 

O  contrato  da  companhia  expira  em  Novembro  e 
nessa  occasião  terá  de  fazer-se  a  prorogação  por  um 
novo  contrato. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :  —  Com  uma  companhia 
estrangeira 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  O  governo  fará  com 
uma  companhia  estrangeira,  se  quizer,  e  se  não,  com 
uma  companhia  brazileira. 

Em  conclusão  a  este  ponto,  senhores,  penso  que 
ninguém  nesta  casa  entende  que  se  deve  deixar  ás 
provincias  do  Pará  e  Amazonas  somente  o  encargo  de 
eleições  e  de  recrutas  para  o  exercito  e  armada  e 
ainda  mais  o  ónus  de  fazer  recolher  annualmente  aos 
cofres  geraes  centenas  de  contos. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  :— Ninguém  deseja  isso, 
o  que  se  não  quer  é  que  á  sombra  de  duas  provincias 
se  enriqueça  mais  uma  companhia  colossal. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — E  a  isso  ficaráõ  reduzi- 
das as  duas  provincias,  se  a  camará  não  autorizar  a 
navegação  de  seus  rios,  porque  só  d'ahi  é  que  pôde 
vir  a  prosperidade,  como  tem  vindo,  para  aquellas 
provincias,  e  dessa  prosperidade  depende  também  a 
prosperidade  do  Brazil,  cujo  futuro  está  principal- 
mente nas  provincias  do  Pará  e  do  Amazonas. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues: — E  nas  provincias  de 
Mato-Grosso  e  Goyaz  porque  não  ? 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :— S.  Ex.,  que  me  tem  hon- 
rado hoje  com  os  seus  acartes,  digno  representante 
da  provincia  do  Piauhy,  quando  subio  á  tribuna,  para 
combater  este  projecto,  certamente  porque  não  co- 
nhece a  provincia  do  Pará  nem  a  do  Amazonas,  senão 
S.  Ex.  seria  o  primeiro  a  dispensar-me  deste  encargo, 
advogando,  como  eu  não  sou  capaz  de  fazer. . . 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Não  apoiado. 


O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — ...  os  interesses  dessas 
duas  províncias ;  S.  Ex.,  começou  o  seu  discurso, 
notando  que,  tendo  apresentado  uma  emenda  ou 
additivo  ao  projecto,  que  tratava  de  socorros  á 
província  do  Ceará  e  a  outras,  vio  rejeitada  essa 
emenda,  ao  passo  que  agora  se  quer  gastar  centenas 
de  contos  com  a  Companhia  do  Amazonas. 

Senhores,  eu  penso  que  a  camará  fez  o  que  podia 
fazer  em  relação  a  essas  províncias,  que  o  governo 
também  tem  feito  quanto  pôde,  e  que  não  ha  um  único 
habitante  deste  paiz  que  não  tenha  concorrido,  se- 
gundo as  suas  posses,  para  minorar  os  males  que 
flagellâo  essas  províncias ;  mas,  porque  uma  medida 
que  S,  Ex.  entendeu  conveniente,  a  camará,  julgando 
o  contrario,  rejeitou- a,  não  se  segue  que  não  se  dê 
subvenção  para  a  navegação  dos  rios  de  duas  pro- 
víncias tão  importantes. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Para  as  províncias  fla- 
gelladas  não  ha  dinheiro,  mas  para  uma  companhia 
rica  ha ! 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Isto  é  interromper-me 
para  eu  nunca  acabar  o  meu  discurso,  e  dar-me  tra- 
balho ainda  mais  para  corrigi-lo. 

Estranhou  também  S.  Ex.  que  o  projecto  fosse 
apresentado  pelas  deputações  do  Pará  e  Amazonas, 
sem  que  houvesse  requerimento  que  fosse  á  commis- 
são  respectiva. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — O  projecto  devia  ser 
apresentado  com  documentos  que   o  justificassem. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : —  Senhores,  o  nobre  depu- 
tado não  tinha  razão  para  admirar-se;  houve  um  re- 
querimento que  foi  ao  conselho  de  estado ;  mas, 
quando  não  o  houvesse,  era  do  dever  dos  represen- 
tantes daquellas  duas  províncias,  sabendo  que  em  No- 
vembro deste  anno  findava  o  prazo  da  subvenção,  dada 
á  navegação  de  seus  rios,  apresentar  um  projecto  ga- 
rantindo este  meio  uniço  da  prosperidade  que  têm  ex- 
perimentado aquellas  duas  províncias  desde  1852, 
portanto  S.  Ex.  devia  antes  louvar  os  representantes 
daquellas  províncias  por  terem  acudido  a  tempo  de 
reparar  uma  falta  que  nada  menos  importaria  do  que 
trazer  o  regresso  ás  mesmas  províncias,  que  já  estão 
ha  tantos  annos  nas  vias  do  progresso,  com  admira- 
ção de  todos. 


O  Sr.  Cantão  : — Apoiado. 

O  Sr.  Presidente  : — Lembro  ao  nobre  deputado  que 
stá  passada  a  hora  destinada  para  este  debate. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  :  —  Agradeço  a  observação 
de  V.  Ex.,  m*s  peço  que  me  permitta  dizer  mais 
algumas  palavras  em  relação  a  outros  pontos,  visto 
como  comecei  ao  meio-dia,  prometto  que  serei  o 
mais  breve  possivel ;  preciso  concluir  o  meu  dis- 
curso 

Estranhou  mais  o  nobre  deputado  que  servisse  de 
relator  da  commissão  que  deu  parecer  sobre  este  pro- 
jecto o  nobre  deputa  do  pelo  Amazonas,  porque  S.  Ex. 
presidio  a  essa  província  no  tempo  em  que  se  fun- 
dirão as  companhias. 

Senhores,  me  parece  que  por  este  motivo  allegado 
por  S.  Ex  é  que  aquelle  nobre  deputado  era  o  mais 
competente  para  dar  parecer  sobre  este  assumpto, 
visto  cmo  presidi*»  dous  annos  a  uma  das  províncias 
no  tempo  ein  que  às  com  anhias  erão  diversas  e  tive- 
rão  de  fazer  a  fusão,  porque  sabia  quaes  as  razões  que 
actuarão  para  esta  fusão.  Ninguém  ignora  que  a  Com- 
panhia Fluvial  do  Alto  Amazonas  começou  pelo  de- 
sastre de  perder  lo^o  um  dos  seus  melhores  vapores, 
na  importância  de  mais  de  200:000$,  por  cujo  motivo 
nunca  pôde  dar  dividendo  a  seus  accionistas ;  desde 
que  a  companhia  não  pôde  dar  dividendos,  havia 
quatro  ou  cinco  annos,  os  seus  accionistas  entenderão 
dever  reunir-se  a  outra  que,  á  vista  do  estado  de 
prosperidade  em  que  se  achava,  promettia-lhes  mais 
garantias  e  íntertsses  » 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  : — Todos  os  accionistas 
convierão  nisso  ? 

O  Sr  Barão  de  S.  Domingos  : —  Houve  reunião  de 
accionistas. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Não  posso  informar  ao 
nobre  deputado,  porque  não  sou  accionista,  uem  desta, 
nem  de  outra  qualquer  companhia. 

O  ^r.  Barão  de  S.  Domingos  : — As  subvenções  do 
govero  »  geral  e  provincial  foráo  concedidas  depois 
da  fusão  das  companhias. 

O  Sr.  Siqueira  Mendes  : — Disse  também  S.  Ex. 
que  o  abatimento  apresentado  pelo  meu  nobre  collega 
de  deputação  era  insignificante,  á  vista  da  subvenção. 

Senhores,  a  subvenção  não  foi  dada  para  se  fazerem 
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abatimentos  ;  a  subvenção  foi  dada  para  se  navegar 
aquelles  rios,  para  se  encurtarem  as  distancias,  para 
baratearem  os  fretes  e  augmentar-se  a  fortuna  publica. 

Estes  abatimentos  são  feitos  talvez  em  virtude  do 
contrato,  mas  o  meu  nobre  collega,  não  trouxe  o  facto 
á  tela  da  discussão,  para  mostrar  que  elle  era  favor 
feito  pela  companhia  :  elle  apresentando  esse  abati- 
mento mostrou  que  o  governo  poupou  essa  quantia  qus 
à  subvenção  paga  foi  portanto  mentor  de  700:000^000. 

Disse  também  S.  Ex.  que  não  se  deve  pagar  nave- 
gação para  lugares  onde  não  ha  commercio. 

Eu  já  informei  á  camará  das  linh<s  navegadas  pela 
Companhia  do  Amazonas,  e  só  quem  não  sabe  o  que 
são  as  provindas  do  Pará  e  Amazonas  poderá  dizer 
que  em  algum  destes  pontos  não  ha  commercio. 

Mas,  senhores,  ao  passo  que  se  sustenta  que  não 
se  deve  navegar  os  rios  do  Pará,  cada  um  dos  quaes 
possue  riquezas  immensas,  empregárão-s*  aqui  todos 
os  meios  para  que  se  sustentasse  uma  subvenção  para 
navegar  o  Tocantins, o  que  é  desnecessário,  pois  que  tem 
navegação  sufficiente  ;  e  sustentou-se  a  necessidade 
de  dar-se  uma  outra  subvenção  para  a  navegação  do 
Ar:ignaya,  que  é  inútil,  porque  está  sendo  feita  uni- 
camente entre  Santa  Maria  e  L  opoldina,  dous 
pontos  da  mesma  provincia  que  não  tem  produ- 
ctores  nem  consumidores  ;  e,  distando  Leopòl  Una  de 
Cuyabá  858  kuom-tros,  e  Santa  M  ria  dos  Patos  no 
Tocantins,  a^é  onde  devem  chegar  os  vapores  do 
Par>,  660  kil<'ine  ros  encaixoeirado*,  não  pôde  tal  na- 
vegação ser  ntil  a  nenhuma  das  três  províncias,  Pará, 
Goyyz  e  Matu- Grosso,  que  se  pretendeu  unir  com 
essa  navegação,  que  é  feita  no  Arnguaya  por  uma 
lancha  que  foi  conduzida  de  Mato-Grosso  e  ainda  é 
do  governo,  e  no  Tocantins  pelos  vapores  da  empreza 
do  Marajó,  qne  tem  da  provincia  do  Pará  uma  sub- 
venção de  58:000$  annuaes,  para  conduzir  gado  para 
consumo  da  capital. 

1  E  para  se  conseguir  espalhou-se  que  a  rescisão  do 
contrato  traria  uma  indemnisação  de  400:000$,  quando 
sabemos  todos  que  a  única  lancha  da  empreza  que 
e3tá  fazendo  o  serviço  no  Araguaya  foi  comprada  ao 
governo  por  16:000$,  e  a  empreza  não  tem  um  único 
vapor  empregado  na  navegação  do  Tocantins,  que  é 
feita  nos  vapores  do  Marajó. 

Affirmou-se  que  essa  lancha  comprada  ao  governo, 
quando  nova,  por  16:00U#,  é  um  vapor  de  guerra  com 
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capacidade  para  uma  peça  raiada  e  GO  praças  arma- 
das além  de  20  tripolantes.  Isto  causou  tanta  admi- 
ração nu  Pará,  onde  ainda  existem  no  arsenal  duas 
das  ditas  lanchas,  que  os  jornaes  não  puderão  deixar 
de  apreciar  o  discurso  do  nobre  deputado  por  Minas, 
respondendo-lhe  com  o  preço  de  16:000$  por  que  foi 
comprado  o  vapor  com  a  peça  raiada ;  e  ainda  mais 
com  o  officio  do  Sr.  Dr.  C.  de  Magalhães,  dirigido  ao 
presidente  do  Pará  em  4  de  Maio  de  1869,  communi- 
cando-lhe  que  ia  dar  começo  á  navegação  do  Ara- 
guaya  no  pequeno  rebocador  Christovão  Colombo. 

Eis  o  officio  : 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Communico  a  V.  Ex.  que, 
á  bordo  do  Pequeno  Hebocador  Christovão  Colombo, 
parto  na  madrugada  de  amanhã  para  Goyaz.  afim  de 
dar  começo  em  Junho  próximo  futuro  ao  serviço  pro- 
visório da  navegação  á  vapor  no  rio  Araguaya.  » 

Disse  também  o  nob<e  deputado  pelo  Piauhy  que  o 
juro  de  6  °/e  seria  mais  barato  que  a  subvenção  que 
se  dá  á  Companhia  do  Amazonas. 

Tratando  das  linhas  navegadas  já  mostrei  o  con- 
trario disto,  e,  portanto,  julgo-me  dispensado  de 
apresentar  nova  contestação  a  este  ponto  mesmo  para 
•••°*i afazer    a  justa    e  legal  observação    do    Sr.  presi- 


Disse  ainda  o  nobre  deputado  que  o  relatório  da 
companhia  não  merece  fé,  porque  não  pôde  ser  bem 
fiscalisado. 

Mas,  senhores,  não  é  porque  um  ou  outro  possa 
desconfiar,  que  devamos  desprezar  e  condemnar  o 
único  documento  official  em  que  possamos  basear - 
nos  ;  emquanto  não  estiver  provado  que  não  é  exacto 
o  balanço,  que  o  relatório  contém  inexactidões,  nós 
não  devemos  dizer  que  o  relatório  não  merece  fé. 

Sr.  presidente,  para  não  ir  além  do  que  devo  á  vista 
da  divisão  das  horas  para  os  nossos  trabalhos,  obser- 
varei apenas  q'ie  não  sei  qual  a  razão  em  que  se  funda 
a  opposição  para,  unida,  pronunciar-se  contra  este 
projecto. 

O  Sr.  Coelho  Rodrigues  ; — Unida,   não. 

O  Sr.  ÍSiqueira  Mendes  :  —  Não  se  trata  de  uma 
questão  politica.  Comprehendo  que  um  ou  outro  mem- 
bro da  minoria  ou  da  maioria  combata  ou  rejeite  este 
projecto,  porque  nem  todos  podem  pensar  da  mesma 
forma  ;  mas  quando  se  trata  de  um  negocio  que  nada 
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tem  com  apolitica,  não  acho  razão  para  que  a  opposi- 
ção  inteira  se  declare  contra,  porque,  como  já  disse, 
o  nosso  único  m  »vel  é  o  bem  publico. 

Se  tratássemos  de  politica  talvez  eu  não  me  achasse 
na  tribuna  advogando  a  prorogação  do  contrato. 

E  basta  lembrar  que  o  projecto  está  assignado  pelo 
deputado  pela  provincia  do  Amazonas,  representante 
do  partido  liberai  dessa  provincia,  o  qual,  infelizmen- 
te, já  não  existe  entre  os  vivos,  e  se  elle  ainda 
vivesse  me  teria  dispensado  de  cansar- vos  com  argu- 
mentos que  não  poderão  demover  os  seus  co-religio- 
narios,  para  não  cic-se  que  votem  contra  este  pro- 
jecto todos  os  liberaes. 

Talvez  que  se  fizéssemos  um  ligeiro  retrospecto 
politico  pela  provincia  do  Amazonas,  pudéssemos 
affirmar  que  a  companhia,  se  algum  dia  inclinou-se 
para  algum  lado  politico,  não  foi  de  certo  para  o  lado 
conservador 

Talvez  eu  pudesse  mostrar  que  nos  três  pontos  da 
província  do  Amazonas,  onde  o  partido  liberai  tem 
alguma  força,  os  seus  chefes  são  agentes  da  compa- 
nhia, e  no  Pará  mesmo  a  maior  força  do  partido 
liberal  está  nas  parochias  da  Trindade  e  Nazareth, 
onde  resi  le  grande  numero  de  empregados  e  operários 
da  companhia,  e  o  nobre  deputado  pela  provincia  da 
Bahia,  que  já  presidio  aquella  província  em  anno  de 
eleições,  sabe  de  onde  nos  veio  a  maior  dimculdade, 
para  vencermos  a  eleição   na    parochia   da    Trindade 

Tenho  concluído   (Muito  bem;  muito  bem.) 


Typ.  Imp.  e  Oonstit.  de  J.  Villeneuve  &  C. 


